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RESUMO: Esta pesquisa, em fase inicial de desenvolvimento, integra as ações do subprojeto de 
Letras do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), desenvolvido no 
Campus IV da Universidade Estadual de Alagoas, intitulado “Letramentos e ensino: práticas de 
linguagens e formação de leitores críticos”. O estudo propõe investigar o uso pedagógico da 
crônica “A Foto”, de Luís Fernando Veríssimo, como estratégia de estímulo ao letramento literário 
e à formação crítica de estudantes do Ensino Médio, em uma escola da rede pública estadual de 
São Miguel dos campos-AL. A crônica, enquanto gênero textual breve, de linguagem acessível 
e marcada pela oralidade e pelo olhar reflexivo sobre o cotidiano, apresenta-se como instrumento 
relevante para a promoção da leitura significativa. Seu caráter híbrido — que transita entre a 
narrativa e o ensaio, entre o humor e a crítica — favorece a aproximação do estudante com o 
texto literário e amplia sua capacidade de interpretar diferentes dimensões do real. A crônica 
escolhida, “A Foto”, aborda a reação de um personagem diante de uma antiga fotografia, 
suscitando reflexões sobre identidade, memória e aparência. Com sutileza e ironia, Veríssimo 
constrói uma narrativa envolvente que permite múltiplas interpretações, sobretudo a partir de sua 
linguagem coloquial, da construção do humor e da crítica implícita aos padrões sociais. Tais 
elementos discursivos tornam o texto eficiente para um trabalho em sala de aula, capaz de 
promover o debate e a construção coletiva de sentidos. A metodologia prevê a realização de 
círculos de leitura (Daniels, 2002), conforme proposto por Cosson (2020), e adaptados por Otoni 
(2023), privilegiando a interação dialógica, o protagonismo dos estudantes e a leitura partilhada 
como práticas formativas. A fundamentação teórica ancora-se nos estudos de Cosson (2020; 
2021), que defende o letramento literário como prática emancipadora, pautado na fruição estética 
e no posicionamento crítico do leitor; de Freire (2018), cuja pedagogia dialógica valoriza a leitura 
do mundo como pré-condição para a leitura da palavra; e de Solé (1998), ao destacar a 
importância da leitura como construção ativa de significados. Embora a pesquisa ainda esteja 
em fase de planejamento e aplicação, as expectativas apontam para o fortalecimento do vínculo 
dos estudantes com a literatura, a ampliação do repertório linguístico e o estímulo ao pensamento 
crítico. 
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